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			A poesia


			Ao contrário de todas as outras manifestações


			É a única que capta a essência


			Das nossas emoções


			Mas, principalmente, a da Melancolia


		




		

			
Trevas!


			Na imensidão da fria noite 


			Eu caminhava entre trevas 


			Estava tão doente 


			Doente das piores enfermidades 


			Dentro da minha mente


			A escuridão resplandece 


			Sussurrando palavras cortantes 


			E a cada palavra me enlouquece 


			Faz-me pensar loucuras


			Impedindo meu raciocínio


			Dando a mim ações impuras 


			Impedindo meu raciocínio


			Dentro do meu coração


			Um monstro surgia


			E minha resistência era em vão


			Enquanto ele se erguia


			Eu calado sumia


			Enquanto ele se fortalecia


		




		

			
Triste tormento


			Esta dor em meu peito


			Que atormenta meu pobre corpo


			Que me joga em um leito


			Onde a morte me vigia


			Contando cada segundo


			Enquanto eu padeço em agonia


			E minha vida aos poucos vai sumindo


			Esta agonia sem fim


			Um desejo me trazia


			Ter a minha amada perto de mim


			E sem ela ao meu lado


			Minha alma ficava vazia


			Afastado dela eu sumia


			Enquanto em prantos morria


			E com felicidade ela partia


			E com brilho no olhar, ela sorria


		




		

			
Brilha estrela


			Entre milhões de estrelas


			Quis a mais resplandecente


			Até ela caminhei calmamente


			Para em minhas mãos apreciá-la


			Grandioso brilho ela tinha


			Dissipava minha imensurável escuridão


			E agora, a outro universo ela caminha


			Interrompida ela foi


			Caindo e padecendo no caminho


			Virando para mim disse “OI”


			Fazendo dali seu último ninho


			Sua luz se apagou


			Esta, agora há apenas de tocar-me
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